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onsenhor 
Esechias 

|teucia tem sido uma pe* ti ca e secretario do Bis* os eeo° caleolo*, os ectatía 
regrinação constante de pado até 1888 E m 1894 " c ? 8 contaram que se cida 

•-. .. l ü J ^ t;i DP'1° ,iurrt euí nn-dia cinco 
sacrifícios e de afanosos, thesoureiro do Cabido ! a-^uiroa; a viuva passou 
esforços com o escopo!Orador, publicista e pole* 123 diaf, 3 horas 33 mjou-
tinico de distribuir bene" j niislat SAo suas obras:—|t s e alguns s-gundoa a 
1'ieios ao próximo e de 
servir a" Religião da qual 
é digníssimo M.»»istro 

E' com toda a affusão 
de alma que levamos ao 
nobre filho da terra itir 
aoa as nossas sinceras 
felicitações 

f Por não ter esta fo eclesiásticas pelos ehefes 
lha circulado quiuta feira da Egr&ja que assim 
ultima, somente hoje nos proclamaram os seus me' 
é dado o cumprimento do,recimeutos nunca se es* 
gratíssimo dever de pres-jqueceu de sua velha terra 
tar, como tantos presta- |è procurou sempre eer] 
ram, as nossas hotneua-1 vila como bom filho! 
gens ao venerando en jdesejcso de vel-a prós! Nascido a 23 de No* 
cerdole, mosenhor Ese-jpeiar \vèmbrò dê 1842 em ífü 
ehias Galváo úa Foii- Não ha muito que os | —fi ho legitimo do sr Joa* 
toura seus esforços eongre-^uim Galvão Pacheco e 
Dentre os numerosos garanrse para fazer de 

jtnanos que tanto témjlíú a sede de um bi-spa* 
elevado o nome da nca-.do, pondo á disposição 
sa terra, salienta-se mon-!do sr Arcebispo o patri 

Direito Eclesiástico 3 vol bf,,í *r ° Pfrjuro, A S M I U 

ella ncl mando a elevada 
somma que, reclamou vt m 
a ganhar 40 libras por dia 
— ou s^jam um conto e 
seifcpnios mil reis da nossa 
moeda, com a bbra a 40$. 
Eylá p( is em acena o prt* 
bleroa gda v&lomação dos 

I beijo», cujo assumpto d:ve* 
, ra ser cuidá.lo.samei te o" 
j bs^rvado pelos interessa* 
! dos, convindo notar qje, no 
Brasil, e preciso que se 
leve em couta ma>a "u m 
factu importan issjmo. «o 

--Qnestões Religiosas, a 
Egreja ea Liberdade,—A 
vida de I) Antônio Joa* 
quim de Mello, d;scursos, 
orações fúnebres. -Re' 
cebeu do papa o titulo 
de monsenhni e prelado 
domiciliado de S. 8. P X 

senhor Eseehias, com os monio de trezentos con-

sua mulher d Mariana 
Amélia Fontoura riograo 
dense do sul. O conego 
Esechias encetou os seus 
(símias primários com 7 

Serviço No 
ticioso do 
D T D 

A Cura da Tuberculose 
item dado logar ao appaTe" 
'cinenio lc toiUjares de re' médios, cuja fama vae ago 
t ra abaixo, duinte da se^uin 
;te declaração do dr piaei 

exemplos de suas virtu-.tos de reis íudispensa jaunos de edade, ̂ entregue j A policia do Rio è>tá <*r- Barbo o, do Rio de Ja* des e de sua vasla illus . veis rara essa fundação,!aos cuidados do prof 

tração 

O seu nome é repeti
do com profuudo respeito 

appreheudenus as notas de neiro, ti Jo como uma aas 
10$000 da 47,a osiampa. maiores autoridades sobre 
I.à série, de formaio pe' ° assumpto: cA tubercu" 
qupno, as quas foram cri* 
uiiuosamente postas etn 
circulação, sem a cbsncella 

laae só é euravel pelos pro' 
cessos iiüturaes^de defesa e 
reparação que o organismo 
possue. Devem ser, portan' 
to, indicados para os aiaá 

cados de tubeiculose, re* 

Motivos dê ordem su-jBraz Carneiro Leão Cou 
perior, diguofi de todo o tíuho.—Aprendeu latm e 
acatamento, não permit' francez com o padre Fe* 
tiram que os iíuanos vis* üx do Amaral Gurge ' 

por todos e prestigiado s t m rcalisada essa sua Fez os preparatórios e o doa tuneciouarios ^do The-
com toda a Justiça não antiga aspiração, mau curso Theologieo no Se* souro 
somente pelo clero do g n u ] 0 a noa v o n t a ( ] e e o m nario Diocesauo de S 
qual è elle um 
de invejável 

como pelos leigos que e m realidade prof, de latim geoçra-. parte dom.ndo j À è ™ * l d e hr l,uro e sempre reuo-
o admir.tm como nina eu- c o m 83 annos, pois é nhia e H*

8toria Sagrada" I toda a prodigalidade qua vado' boa alimentação e» 
carnaçã.) viva de todas essa a sua edade, exerce Monsenhor Escrhias G a P * e ob-erva atravez dos fil* PriMpalmeote, a obser: 
as;, virtude» civicas e re- c o m muito zelo e grande *ão da Fontoura e m | m s c.nem»togrdPbtcos La 7aucia dfls Preceitos da 

'^ê sea, rih» a-e "e,""mf* ° fr ?' KU «*»«*- «' 2 ~ W7JZ SSÜÇ. %%25i 
i seni razão que V)gano ein um dos buir* noreu e ura anuo depois 

na figura trabalho .Io conego Ese Paulo sendo nomeado o s B E I J O S sáo bem mais fjP?"8"' n
e*fc r ~ , w ™ ' 

^staque chia8 t l . a n s 4 r a a i , d o ai , ^ ^ ̂ -J--. ̂  *«£*£•%^^ %**&£* 

beijos, AinQa agora acaba 
de ser levado -aos tribuuaes 
um caso iníeréss-inte. Uaia 

noss»s conterraueos vi- r0B f ] a Capital. Trans' as do diaconato e pres* 
ram passar, no dia 28 do p0it;,se diariamente para byr.erio.~Em 1867 fo 
corrente, por fptre ine- a finn e g T c j a e è sempre nomeado coadjuetor á*Vaven V!uva» cor11 c<-rca de 
quivocas demonstrações iictl.ido ci-iu círiuhò fi* Matriz de M e m a i s l 50 lane.rcw apresentou quòr 
de respeitoso affecto e ,inl peIÒ8 seus pai.oeb-a. tarde vigário da vara Ú ^ Z n Z ^ 
grande júbilo o bU.o an- n08 câmara eclesiástica. Em'va uma ind.-mniaação de 
nivtrsario de vida sa- 1^69, vigário de Bnv eerca de 10,000 doüarapur 
cerdotal do nosso eminen- Todos o querem e nin- gácça. Trabalhou muito íiaver r o m P i J ü a promessa , 
te patrício guem pode deixar de por essa cidade. E m A* ̂  casamenío. Diante de«'j 

O conego Esechías, querel'0 uma vez que gosto de 1876-conego S ? ^ 
como todos nos o e<>nhc- occasião se oífereça pa' da Calhedrai,—Lm 1878 to, tocando por bís*- a mo' 
cemos. coilocado entre ra conhecer a ^ua extre' lente de Hstona Univer' 
os que mais serviços têm m a bondade e o freudes- sal e direto eclesiástico. 
prestado à religião calho- prendimenío pelas coisas — E m 1879ientede The' 
lica. agraciado com as terrenas elogia moral, — E m 188o, 
mais altas d:gn!di>dis A sua ja línsa ex'B* irmão Câmara Eclesias' 

ta concedida ao tjornal do 
brasil», o eminente "medico 
aif.rnaa ; «que Joe remédios 
que se annuncam [tira a 
cura da terrível ptaie bran 
ca de nuda valera> dizendo 
que ainda não se couse. 
gu'u descobrir nénbum rê  
médio que realmente cure 
a tuberculose» 

A Liga Anticoolica 
S. Paulo ora em vias 

de 
dc eda ingleza. Venficou'se- erganizaçno, graças á inex' 

pelajogo p e d r a s que eaced1Vei boa vuutadedo nos 
da beijo vinha a b»hir por so collaborador £)r Erviu 
um peüny, ou sejam mais Wolffeubuttel vae couse" 
0.1 meuostraentoa rtíis da RwMo as maig TaJi 

nossa moeda, Continuandoiadbesôes das sociedade 

http://byr.erio.~Em


E PUBLICA 

femininas paulista», eleuitm* 
íos ess.:S considerados pri 
rnnciaes para maior segu* 
rança na v'ctoria da patri* 
ouci campanha preparada 
por aquella benemérita ias* 
titaiçãjrinfelizcnentA, porem 
diauie do vulto da campa* 
nha a ser iniciada, os es-
i-.rcos da Liga não serão 
b-ítn aproveitados si a pro-
ptganda não BC tizer o po<* 
t̂ -voz da nobre eausa. A 
nnpreusa, pois, e a cUsse 
culta de todo o paiz dir.' 
£iuos v aoeso sppello paia 
q>ie a Litrí» Auiiídcoolica de 
5. P iüto possa cornar cOus 
t> M O iudi»donsavel apoio 
ne»>a propaganda 
O Vulcão Paae, eni Costa 
Rica. na America Central, 
tem a!g'i ae famoso pelo 
seus asfttCLo interessante e 
as vana-s erupções acoinp»' 
nhadas de terremotos qu-/ 
u-m siao peicebidos ate «.a 
cidade do Barapà,— As as
censões á cratera desse 
vMcão sã" extrsmatueníc 
penosas e com o auxílio dos 
cavalloa da região, especia' 
listas e m tbea ^xcurfões e 
cuja agilidade se compara 
á das cabras para vence" 
rem a? mais escabrosas ca' 
minhadaa. U m do-* aapeç 
tos porem, oiais pitorescos 
deS-a região é s existência 
dií teu lago e?ulf <ro6o c m 
margens amarella.s, tendo 
no centro u m a cob rta de 
u m verJe aniarelíado de 
cn;íc se eleva uma tênue 
uuvíin que, nos dias de 
erupção se extende por lo* 
do o lag", dando a iiupres* 
são de que ehe toik se dis* 
solve* e se levanta paia o 
ar A Santa 

de considerações publi- segundo fui Informado, 
cadas por u m velho col- u m amigo m e u foi ope-
laborador dessa folha e rado de appendicitte e m 
referentes a serviços e Tietê com exito comple-
falhas da nossa pdnta to c o m o sempre tem a 
Casa de Misericórdia. íeonteeido, no passo que 

Gommentos homem do 

Esses artigos d o per- nó: por aqu 

da cadeia 
sèr con 
Sanía Ca 

a a 

Casa 

Recebemos a seguinte 
carta ; 

Meu caro sr redactor 
do «Republica* 

Cordeaes saudações 

Acompanhai com o vi
vo interesse que sempre 
m e despertam as coisas 
de minfia terra, a serie 

taram a attençao de to-; to muitas pessoas pete 
dos-os ituauos que se ilão.tcerem por falta de uma 
ao trabalho de acompa' intervenção cirúrgica ur 
nhar c m patriótico in gente, como è a da ap 
teresse os passos düsjpendicite 
que administram os ae- H a quatro ou cinco 
gocios públicos e os es- j dias, u:n manobrista da 
tabelecimentos part eu- ; Soroeabana foi apanhado 
lares aqui existentes 

A nossa Santa Casa è 
fcrii duvida uma ínsti 
tuição muito quer.da dos 
nossos conterrâneos que 
se éontristam com o que 
lhe falta e que se orgu 
llham quando vêem a pu 
blico os benefícios poi 
eíla distribuídos 

V- \ por isso que me 
senti aborrecido quaudo 
o . vosso colaborador, 
aliás com ioda a justiça 
e imparoiidíadade, poz em 
pratos limp '&' muiUs 
cousas que não eram do 
conhecimtnto do publi
co 

Ainda me adiara dó 
mui üio pela impressão 
que me causou a leitura 
de taes apreciações quau' 
do vi que vinha pela 
rua Paula*iSòuza, em de' 
ULiuda da praça Padre 
Miguel, um carro bran -o, 
tocado a gazolma. eapíeu 
fjidamente branco, chie 
mesmo. Aguardei a pas
sagem do estranho vèiii-
cu!o, extra;»hõ para nós, 
verificando que se tra
tava de um auto am. 
buiaoçia a servPço da 
Santa ' 'asa de Tietê 

Ora, sr redactor, não 
jha muito tempo, li no 
' «Republica» uma eircunv 
Itam i ida descripção -do 
que è a Sanía C isa de 
Mis. i icordia daquel a ci
dade 

Dizem que, por inveja 
matou Oain, mas o facío 
é que, sem pensar em 
matar alguém, fiquei com 
inveja 

Ainda ha poucos dias, 

pelris rodas de uma kr 
iomotva em Salto e Io 
go t:'fiu3poriado para es" 
ta eida-íe. O p >bre ho 
mcn>, ^ ictitna ]o traba1 

lho em que áe a.hava err 
penbado, foi transpõ.ta* 
do para esta cidade e 
ficou entendido e eusair 
guetitado num m-ise* o ca* 
're, u.i pòita 
á espera de 
duzido para a 
sa, 

Lembrei*me 
Isncia de Tietê que vi 
na véspera e ainda ma' 
loi* foi a comiseração que 
senti peio inforlunado 
manobrista 

A Santa Casa de Mi* 
séricordia de I ü tinha 
tudo ao tempo em que 
as outras não tinham 
ríada e hoje falta-lhe 
muito porque as de ou' 
trás localidade8 possuem 
tudo o que de bom e me* 
d ei*no 
C o m a publicação destas 

vem ahi. E o 
leme,., policial 

Ga-anto que muita gen* 
\ te pbiderá a íalla, ao me 6 

• nos quauclo t»ver de rnen* 
Ainda não sei j tir 

jPt de qualquer caití j Bsses typos pensam que 
Z-,A~ . t o f ] o s Gtí uias são 1 de 

Abnl 
Ché ! o Isidoro é traque 

berre u to. du, Não acende 
mais. Está comendo pi' 
nhão Pâ-raguay , 

* * 

Vende\se uma sole a 
de 

* J - ^ H ? ° inflingido aos 
*?&&£ boateiros 
De castigo e muito ti 

goroso precisam eijes 
Est^s boatos a n d a m por 

ahi, de „bocca e m bocea 
como o j"go do bicho 

São de extenijiuação 
muito difficil taes as raízes 
que elles aprofundam no j 
espirito do p*»vo I 

O Sujeito tem o palpite ide pedra pira portão 
ou o desejo de que seja! ferro 
mentira que o Isidoro es' j p a r a tratar c o m o ze-
teia-ijreso e sob cusfodia',' dor (|ü • []m da 

io Pari-4iiay. O seu par u.*• , 
pite pende para coisa di" p»dr« M'^lieí i . 
versa e, assim, o general! A referida sõleira esta 
fujão tomou Matto Grosso íç-xposta aos tropitões do 
com 15000 homens e mar: \ pUbiico no portão daqueí 
cha sobre S. Pau'o |j l o í ? r a (i 0 U i 0 QueJfíca 
Essa historia breta nos| 

lábios de um boateir*' co* . 
m o se Hoje. que é domin' 
go e não ha jogo de b • ho 
fosse dar o jacaré . 

Já se falia que b poli" 
j cia vae agir agora de ver* 

ambu';dade e que tantos os r,e; 

voluciunanos, como os 
boateiros, oue são os pe' 
iores revolucionários, vão 
usar gravata veimtlha 
Depois nâ< digam que 

o govomo é mau porque 
nao dà aos turbulenros v 

le lo^rauouio que 
em fiente a rua Paula 
Souza 

O motivo de venda 
não desagradará o fre-
guez por se tratar de um 
dos despojes daquelle 
jardim 

# * 
* 

fazerem deso-i' direito de 
dens 
U m ? espada bem ahat'a 

e.. gravata vermelha 
uelles. B^m aliada par« j 
não doer muito* Espada 
cega é judiação 

A policia de^ta cidade 
bn de. por força, seguir o 
exemplo das auto ri rU 

P 

Vi um letreiro esciipto 
na esquina do becco que 
vae do armazém de Nliü* 
nho Prado à rua dos An* 
cadas, pronbindo que o& 
jvehicalos aesçam poi a* 
quelle becco 

Nunca vi passarem rau" 
tog automóveis por ali como 
asora 

adesl 
'or'áj 

* 

Antigamente tínhamos 
pau istas e cariocas 

linhas, am go sr redactor, quanto mais grando m a ^ . 
perigoso e nada de contem ; em nossos cinemas sempre 
pação. Aqui porque é íifc .para variar a mesma coisa. 
lho do seu fulano ou por! isto é, fitas ruins etc. e tal 
(pie possue meia dúzia dei Agnrn, para variar è va* 
ipatacas deixa-se que min |riedurle por toíos as lados, 
ta e qje invente, espa 5 Dizem ai 
Ihando os mais absurdos 

.:iuiío grato ficara o 
leitor áSáiduo 

BENJAMIM 

I C 1 I Í B 8 C 2 Q H — ven* 
de'se IHU sitio pe' 
quenO) ôéndo ;,a me* 

tade do 'terreno em copo. i* 
ra e outra meta le para 
culíivação de oereaea. A-
gúa ') a, suíiicíonte para gado ultimanj,eute nomea* 
moinlio, pasto gramado a 
oaíiutfveiro, í cindo 
valle ti cercas d^, arame, cai 
sa de rporada, disiante de 
de Uü 4 k lometrol. Tra
tar jom o propr etário aos 
sahhados e domingos na 

izem que o íjoslo está 
no variar e é por isso que 

ioat»sp:»r toda a cidade, eu fico vaiiado e variando 
15' verdade que a auto aVariado assusto uma varie 

rid-ide policial em exerer. dado com variado sortimen 
cio va^' passara vara por to de moças e musicas com 
estes dias ao novo dele' variadas variações 

a d> 
de"nã 

d » para esta cidade e que 

Tuima 
bjna 

117. hnba Soroca" 

o lbe-convcem mov r "* 
uma campanha que 
não obedeça aos planos Os boateiros andam es-
a serem posteriormente palhando qu-e o [Isidoro es* 
adoptados tá fallando grosso em Mat: 
Os b, ateiros que espe* to Grosso 

rem por mais alguns dias, E' preciso que a publico 
O dr Benjamim Abbade faça com que essa gente 



EPUPLICA 

ope 
essa 
das 
eida 

falia fino no xadrez. Fino 
e "'remendo com este frio. 
O Isidoro vae mudar de 

u o m e 
E' esta a sua assiguatura 

na ultima catta que mandou 
ans seus correhgioBprios de 
Itü:—Isidoro, Frito ha Dias 
na gordura do Lopes do 
Pãraguay 

U m nome fidalgo,, 
O Isidoro faria como a' 

quelie italiano exilado 
por Florlano ; — pno tare 
tuta—•"inatàre, espojare, au'1 

x*i are, ina,,, m a capa. nou 
D'yem mesmo que Maça' 
lã é m o sertão só habitado 
I or bichos e, como não se 
pode dizer mais que o L*i" 
doroé u m jbicho» está eu'ó.1 l'eVà ° P^oedimeiVo 

Lectacio de p rro: F 

* * 

r.vnge, precisei chamarjpublicação io presente 
o alludido medico, e]artigo no «áepublea» 
este após ter dada u m a ] ltú, 2Q de Maio de 1925 
única receita sujeitou 
meu filho a uma 
ração, operação 
som gravidade ~ e 
mais simples conh 

em e rurgia 
Po-s bem, por esse 

L Á B O I R Q S O trabalho 
para o qual chamou um 
auxiliar para revestir o 
caso de mais apparato, 
cobrou e!!e a importan" 
cia de 430$000 ! 

Mais ainda. 
1: 

vre dê se destèm 

Chuva, ^ento e 
três coisas distinetas 

frio— 
que d 

descortez üe m e enviar 
a co ta ex gontemente 
|sem que m e u filho es-

ti vesse com píetam ente 
cònvasíescido, como qm» 

u m deve' 

distinetas não tem nada 

K LIMERIO 

ANTÔNIO R O L D A N 

Não é comente o que 
chjega á hora c a loinp*» 
que tem valor 

CBLLECTORIA 
ESTADOAL 

A um bobo úm 

\ Posto issot queira o-nos' 
reire so particular e dist'ncí:ò 

iíimigo » ntonio Roldan re j.digno coljectoi 
ceber, embora taníi-imente j : j e B { a cidade, 
as m ssas felicitações »<a' 
lorosos por motivo do sou 
anni verpa ri o ny-1 aiiei" ve" 

Co.:ini!inica-nos o nos
so disiiucto amigo, sr 
Vergií;o Couto, muito 

'i,> dstadoal 
que trans-

N o próximo numero des j e , 
ta folha 

Negociante conceituada 
go ddí>s mais leaes 
^ntonio Roídam beir 

feriu aquolia repartição 
da i üa dos And radas pa
io a " i ua oauta Rita 
n.o 115 

;i 

CASA PEDALINE 
responderei aos 

tópicos da defesa piibli-j merece a grande estim-j 
eada pêlo ex-prefeito rejfiu'- t o d o s !he tributam 
volíoso detta cidade rei *• __ ~~ 0 proprietário desta «Ca 
ferenres à minha pessoa, j C i N E 0 , - - - U A b sa de Calçados* convida 

* ão sei se Oscar déj O beMo Pnlfn do Cinela? ^ s n u s ^aiílias e ca1 

Sampaio Vi m a è medico CentrM tem .estado bem[vajhejros para fazerem 
ou ehar-hvíâo concorrido nestas ultimas uma visita ao seu esta* 

\-íw. ,»*i"mWhi saberín6it,%s P ^ P ^ m ^ u t e *e'[ beíeüjmeulo í\ao ÍHC importa 
também como aquelle m 

#(pois que fez alli sua estrea 
í a troni e de ví.rieriades na 

oi v 
da 
tão 

Cao Livre 

Sampaio Viaiwa 

o nome que encima 
estas linhas e sob todos 
Qs pontos de vista por 
demais conhecido; quer 
como medico quer como 

militar e finalmente 
por suas virtudes phi-
lautropicas, 

Essa justificada popu( 
laridacie lhe adve o da 

sua C O f U E T A attude 

deLEGALISTA;do pre
ço M 1 M M 0 dos seus* 
serviços profissionaes e 
da sua responsabilidade 
na morte de uma So 
nhora de d stineta fami-
lia desta c dad^; quando, 
guando seu automóvel, 
munâbrou-o desacerta 
damente, precip tando-o 
sobre a infeliz v crima 

Relembrando esse re" 
trospecto passo a narrar 

lacto seguinte: Tendo 
u m filho atacado 

>e íraífisso d 
doi relapso. 

ii' por essas e ou rns 
que diariamente'se sus' 
citam contendas pro' 
vòc idns pela ganancia 
de medico^ p uco cri 
terp_so&-U4 ayaMaçã*; de 
seu» serviços. 

Pata evitar esses at 
, .rt„ , í EIIMU tos, quem não te* 

tnetos, dey. a o governo! 
regulamentar os hono* 

uo, produeto e-spuno qual f«z parte a bella ar 
Sabia*, tornou-se capi tista h^panhoia Koxana 

I i 0X Toií0 de mere 

E m quanto elle vende 
a sua defesa em folhetos 
ü 5000, talvez por falta 

de címica, tratarei de cou 
OS oafen;.r-

mostr.-r aos m 
factí 
u$ 

pa/a 
aorgos 

í;Uí:m é o homem dos fa 
níqu tos, que 

jt*mp,o cie ])!0cU:T'.r a pri 

rarios médicos para^iue 
o povo não fique a mer 
cê de cerras inéditos 

que querem que a sua 
nobre profissão seja e* 

quiparada a d s verda' 
detros agiotas. 

Felizmente ha, na 
nossa cidade, excepçOes 

honros s" 
Coin esta exposição 

creio ter prestado u m 
sérvíç • aos incautos 
liú, 26 de Maio do 1925 

va.ua quando M I preso 
Feliz etc. eío. 

ó capião 
m Porto 

igo 
! 

Pora 
c iguinebeiç . 

I u, 20- 5 92õ 

Diogenes Nunes de Oliveira 

darisanna oe g 
cimento 

Também o artista comi 
c<> sr. FaveiM tem conse 
guido muitos appiausos. 

Pari! hoje alem do inr 
portau£c( H!m da Paramo. 
wnL teiemcrs novas canço* 
netas, mas î ô depoi* de 
terminado o fogo de artifi: 
< to no largo da caixa 
d'Água 
0 povo está p^rdemo 

a prevenção de que so 
piente o pessoal de 'uxo, 
de seda e gravata, pode 
comparecer n > belio s:,!ri i 
do (,eutral Depois de tu* tt:Í!) ( 

Calçados fíuiõsmos e 
de formaio moderno por 
preços sem compet dor 
— para homens e senhq-

•íia.— iiua do Cuminercio 
88. i Antônio Pèdaíiui 

•J\ sSO IÍ acçao 
entre amí-

goá para o sorteio d V 

Unia carroça e wmw bés' 
ta, passa a ser some te 
dt uma besta, que sej*à 
rifada no valor de 4oó|, 

ría> tendo direito ao sor 

que nao tiverem 
dIÍ isso. basta dizer que pagos ifs s 
a orchestra é de Nhonho 
Trisião 

ll-S 

! » -
te 

P A R Q U E 

ponsabiliso-nre pela 
publÜcação do presente { 

artigo no «Republica» 

Data supra .\ e m preza do 
anda de sorte, tal 

Diogenes Nunes de Oliveira do a coucurrenGi? 

FESTA do 

bilhetes 

DIVINO 

Parque 
tem si 
ás es 

Lotado de Ba rns Freire 

Ti 
.1 

/^conheço a firma 
retro d3 Lcetacio dè 
Bm os Freire 

Itü, 26 de Maio 
1925 

E m testemunho -AC 
da verdade 

Brilhante 
se Nina pedra de brilhante 
de dop kllaUsi mais ou me' 
nos na rua do Commercio 

dei Quan a encon rou podo á en 
IhegtTa a rua do Qommercio 
n §2 que svra generosamente 
gf <\if>cado 

T'eem corrido com o m a 
ximo brilhantismo as íes' 
tas iio Divino Espirito 
Santo das quaes encarre.* 

ali gararrrsê este anno os Ir" 
mãos Almeida Sampaio 

.As suas 7oo ca dei ias não "Durante o triduo, per não 
ufficientes pa* ter chegado de S, Paulo 

habitues 

íplendidas funcçòes 
| realisadas 

-R 

1 teem sido 
Ir et \ 
deu-í™09 i n n u m e r o s habitues o orador que se esperava 

jxlo velho e estimado pavi o qual se acha enfermo. 
Ihão da tua Santa Rita substituiu*o( ahás com mui 
Para hoje a empresa con' to brilhantismo, o revmo 
feccioncu u m optimo pro' p«dre José {Maria Montei" 
giamrna de films cujo va' ros nosso digno vig; rio 
Ursomeute será apreciado Hoje as 10 horas haverá 
por nquelles qLut-Ia forem missa cantada e à tarde 
0 oonjuncle n u leal, upe* procissão que percorrerá 

jzar cie se achartm doentes as luas 3arão de I ahym, 
P A P A G A I O • Da casa d$l^Q\mu*iC0*> t e m a£ , u' Andradas e Paula Souza. 
uma famihadèsuvpareceuuwi6* bastante Hoje as 21 horas no 
papagaio ja d»mesticado—l L e rÇ» i^-ra o collos* largo-da Caixa d Água será 
Quem o entrevir nesta veda \ sal d r a m a - « U r u a ven 5 queimado u m lindo fogo 

spnnsuliao m e p e a çâo será gratificado *tu'a hora vel» (de artificio 

An'(>nio da Costa Vinho 
2.0 Tabelião 

f fcaSg 

http://va.ua


EFUPLICA 

U m F O R D conduzir-vos-á 
aos campos, ás cidades, ás 

praias e aos bosques 

ftÍNHI 

i 

í ••*;•• 

;• -ví-

K ' 3 

I , 

r -

fo 

II 

• 

-1 ..... '^ JL!."!.. .jLa^^L-iwí^jí.-í 

rque 
Empreza : — F R A N C I S C O D A N N A — Itú 

H"je as 2 horaa matmèe com a coct. do «Myste' 
rio do Expresso», j A' noite do Programma Serra' 
dor. a pedido, em reprise, o estrondoso drama por 

Émíl Gênio gs, intitulado 

Amanhã continuação de «Febre de Ouro», e uma 
chistosa comedia de rir a valer 

Terça feira George Lafkin no estupeu do dn.rr.a 

Uma ventura Oru/eS 
Quarta feira o drama de êxito seguro intitulado 

nfanta Rosa 
Empreza 
Americanopoüs 
TERRENOS em ,SÀO PAULO j 

KONOS ADQTJIIUNTi.S 
Jíão Steffen 6:000$000 
Modesto Bonin 0"000§0Ü0 
Salvador e Irmão 2.O005000 
Oemvio Patueci 2.000$-;oo 
GiacoD)o Sa]vad( r 2.ouo$coo 
Piiaio de Barres Silveira ?„coo$'.oo 
Pedro Eranchchinelli 3-360$ooo 
Ângelo Bregauholo 3.36 $000 
Fcrtunato Bragarholo 2 ?6o$ooo 
Anseio Daldori 2:8ot$ooe 
Victorlo Daldoa 3.360^000 
Luiz Salvador ?.ooo$ooo 

_?8,24o$ooo 
T E R R E N C S NO RIO 

Benjamim Antunes, Antônio C'»rrea de Faria, d IzV 
lina Martini Rizzo, Luiz D'0nofno, Luiz. da Silva Fref' 
tà«( Joaquim Fernandes Lisboa, Joaquim Fernandes 
Moreira, Reynaldo Pediottie Irmã'» 

Record na venda de terrenos 
O corector— Pedro Lobato 

Banqueiro :—Joaquim Luiz Bispo 

Fabrica dé Tecidos de 
Porto Feliz 

Préciea'se r*e Te-celões pra^cos—Paga'se bem— T»a 
tar no Largo cio Cermo 20 

Amanhan £ patrulha 

de Fogo 

POLYTH 
AMA 


